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Coluna do Povo 

MUSEU HISTÓRICO 
Senhor redator: "Através da leitura diá- 

ria do "CORREIO POPULAR", fiquei saben- 
do que será assinado, finalmente, o convê- 
nio entre o Estado e o Município para a ins- 
talação imediata do Museu Histórico e Pe- 
.dagógico Campos Sales, reunindo o pouco 
que ainda resta de valor histórico, evocando 
o passado de Campinas, tão cheio de glórias 
e feitos relevantes. Confesso, como campi- 
neiro de "quatrocentos anos", que não me 
entusiasmei com essa noticia, porque não é 
de hoje que venho lendo comentários a res- 
peito do assunto, sem ver, contudo, nenhu- 
ma medida prática. Lembro-me do esforço 
que o saudoso José de Castro Mendes de- 
senvolveu, pelas colunas desse jornal, no 
sentido de ser instalado o Museu. Ele mor- 
reu e o Museu não saiu. Depois dele foi o 
sr. Celso Maria de Melo Pupo, historiador, 
que também trabalhou muito (um abnega- 
do) com o mesmo objetivo até que, decep- 
cionado a desiludido, desistiu de tudo e dei- 
xou o cargo de diretor do Museu, cargo, 
aliás, honorífico, pois não era remunerado. 
Surge, agora, o noticiário da assinatura do 
convênio, cujos termos não conheço. Não 
obstante as minhas reservas, vou abrir mais 
um crédito de confiança aos orgãos respon- 
sáveis pelos setores de cultura do Estado e 
do município. Talvez, agora, a coisa vá p'rá 
frente. Como diz o velho ditado, a esperan- 
ça é a última que morre. Acho que não de- 
vemos cair no pessimismo total e daí a 
minha expectativa (desconfiando sempre...) 
em tomo do convênio para a instalação do 
Museu e seus resultados práticos. Agora 
sou como São Tomé: ver para crer". 

VENCIMENTOS DC 
FUNCIONALISMO 
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